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Resumo - 
sobre a estrutura da vegetação, de acordo com a escala de investigação. O estudo foi 
desenvolvido no Assentamento Agroextrativista Praialta Piranheira, localizado em 

e a necessidade de se selecionar as métricas mais adequadas ao tipo de estudo realizado. 

Abstract - 

scale. The study was carried out in the Agroextractivist Settlement Praialta Piranheira, 

especially the amount of forest habitat, on the vegetation structure and the importance 
to select the most suitable metrics considering the study objective. 
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altera a composição das comunidades vegetais e animais, 
a abundância de grupos funcionais, causam efeito de 
borda e alteração da estrutura da paisagem e do banco 

paisagem, sendo normalmente quantificadas pelas 

Essas métricas são utilizadas para compreender a 

A relação entre métricas da paisagem e a estrutura da 
vegetação, e como essa relação é alterada em diferentes 

está bem estabelecida e definida. Em função desta 
complexidade e amplitude do termo escala espacial, o 
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estratos, conforme metodologia apresentada por Do Vale 

 

das análises. 

As variáveis da vegetação analisadas foram aquelas 

principais formas de vida

e a riqueza total de espécies inventariada em cada parcela 
também foram investigadas.

As 12 variáveis da vegetação inventariadas 

abundância das espécies arbóreas pioneiras do estrato 

abundância das espécies herbáceas pioneiras do estrato 

abundância das espécies arbóreas pioneiras do estrato 

Para extrair as métricas da paisagem, foi utilizada uma 

presente trabalho utiliza o termo escala de investigação 
para denotar o espaço estudado.

 Em ambiente terrestre ocorre uma complexa interação 
entre a matriz e os fragmentos, o que é diferente das ilhas 

área 

quantidade de habitat, que propõe substituir tamanho 

fragmentação de um habitat original, são oportunidades 
para observar essas relações, pois elas apresentam 
um ambiente que possibilita trabalhar com diferentes 
escalas. Essas paisagens fragmentadas são encontradas 
em toda região amazônica, em função da conversão de 

áreas agropecuárias. 

da estrutura da paisagem sobre a estrutura da vegetação, 

investigação, visando responder as seguintes questões: 
A estrutura da vegetação é
da paisagem, em especial pela quantidade de habitat 

investigação? A hipótese é que existe correlação entre 
as métricas que representam a estrutura da paisagem e a 
estrutura da vegetação, sendo que essa correlação muda 
nas diferentes escalas estudadas.

Nova Ipixuna, Sudeste do Pará. Inicialmente, foram 

agricultores familiares, resultando na seleção de nove 

os sistemas de produção. Em cada um dos nove 

Os seguintes tipos de uso da terra foram encontrados 
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Para a avaliação do efeito da escala, foram selecionadas 
somente métricas de fragmento e de classes, uma vez 

área  

 

fragmento. As duas outras métricas estudadas se referem 

segmentos de borda que envolvem o fragmento, dividida 

com o programa Fragstats 4.0.

original da matriz era o investigado. A área total de 

buffers foram quantificados através do programa 

mais correlação com as variáveis da vegetação a partir 
desse tamanho.

investigação, foi realizada uma análise de variância, 

foi testada a distribuição normal dos dados, usando o 

A correlação entre as variáveis da vegetação e as 

aplicada, posteriormente, a análise de monitoramento 
ambiental 
correlação apresentada pela CCA. 

a estrutura da vegetação, foi aplicado o modelo 
 utilizando as 12 variáveis da vegetação 

 é uma análise multivariada 

capacidade de modelar interações complexas entre 

possibilitou determinar quais as variáveis da vegetação 
apresentaram melhores percentuais de resposta ao efeito 
da quantidade de habitat.

A correlação de Pearson entre a métrica área 

da vegetação. A correlação de Pearson foi acompanhada 
do teste 
coeficiente da correlação. Para as correlações, foi 

Todas as análises foram realizadas na Plataforma 

RandomForest e Vegan. 
A área dos fragmentos aumentou a 
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 métrica 
densidade de borda foi menor na escala de 100 m, 

ligadas ao grupo das tolerantes foram aquelas que 

Tabela 1.

Table 1
Settlement Project, Nova Ipixuna municipality, State of Pará, Brazil. 

Métricas
Escalas de investigação

100 m 200 m 300 m 500 m

1,09 ± 1,8 a 4,32 ± 3,6 ab 10,07 ± 7,1 c 30,38 ± 16,8 d

± a ± b 24.260 ± 12.011,8 c ± c

± 1,0 a 9,74 ± bc 8,78 ± 40 c 7,17 ± 24 c

± a 1,1796 ± 4,9697 b ± 4,167 c ± c

N° de fragmentos 0,8 ± 0,7 a 1,4 ± 1,0 bc 1,9 ± 1,4 c ± 0,2 c

Tabela 2. 
vegetação e os resultados da correlação entre as variáveis da vegetação e as métricas da paisagem, obtidas através da análise 

Table 2
variables and the correlation results between vegetation variables and landscape metrics obtained through of the environmental 

Métricas da paisagem CCA1 CCA2 r² P

AREA_100 0,6762 0,001

0,001

0,2770 0,007

NP_100 0,0672 0,276

ED_100 0,4831 0,001

AREA_200 0,13190 0,001

0,1602

0,1362 0,074

NP_200 0,0483 0,411

ED_200 0,0823

AREA_300 0,48642 0,001

0,0019 0,969

0,22736

NP_300 0,88276 0,121

ED_300 0,0061 0,908

0,0971 0,189

0,42983 0,1396 0,087

0,98703 0,146

0,98703 0,146

0,40962 0,1414 0,079

r2



As análises  também mostraram que 
a quantidade de área afeta as variáveis da vegetação, 

que oito das doze variáveis da vegetação apresentaram 

A maioria das relações entre as variáveis da vegetação 
e a quantidade de habitat explicadas pela análise 

As variáveis da vegetação com maiores porcentagens 
de explicação pelo modelo  foram: riqueza 

abundância das espécies arbóreas/arbustivas pioneiras do 

abundância das espécies herbáceas pioneiras do estrato 

relações negativas. Contudo, apenas riqueza de espécies 
herbáceas tolerantes e abundância das espécies arbóreas 
pioneiras do estrato inferior apresentaram correlações 

As correlações entre variáveis da vegetação e a 

nas escalas 100 e 200 m, passam para cinco na escala 

Figura 1

Figure 1
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A grande variação das variáveis da vegetação e das 
métricas pode estar relacionada com a complexidade 
da paisagem amazônica. De modo geral, nessa região 

diferentes formas de dispersor. Esses elementos podem 
ocasionar diferentes respostas das comunidades de 
plantas nos habitats fragmentados, como por exemplo 
a porosidade da matriz, a forma, o isolamento, o efeito 

Quanto mais os fragmentos são irregulares, mais 
mostram sua intensidade de uso, além de estarem mais 

os fragmentos com maiores áreas. Possivelmente, as 
áreas menores, com forma e densidade de borda mais 
regulares, t

pois fragmentos menores são mais fragilizados devido 

comprometer sua função de conservação das espécies 

As métricas da paisagem mostram resultados 
diferentes, em especial quando aplicadas em diferentes 

sombra, visto que são espécies estruturantes da Floresta 
Amazônica e possuem estratégias durante seu ciclo 
vital para sobreviverem 

de Oiapoque, AP, onde as espécies tolerantes  

O resultado da CCA também mostrou que entre 
as variáveis da vegetação, aquelas ligadas ao grupo 
das tolerantes  apresentaram correlações 
significativas. A importância dessas espécies nos 
diferentes tipos de usos da terra encontrados em 

destacaram a importância desse grupo durante o processo 
sucessional, em especial das espécies 

Aubl. e 

arbóreas pioneiras do estrato inferior também respondeu 

Tabela 3

Table 3. Pearson correlation between the amount of forest habitat and the vegetation variables. 

Variável da vegetação
Random forest

(%)100 m 200 m 300 m 500 m

0,13 0,11 0,02

0,19 0,07

0,18 0,19 0,11 0,07

0,26

0,07 0,12 0,14 0,22

0,03
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positivamente , o que indica 
perturbações com aumento de luminosidade nas parcelas 

As correlações fracas a moderadas entre variáveis 
da vegetação e a quantidade de habitat foram similares 

ambientais, ações antrópicas e a dinâmica da paisagem 

Nossos resultados mostram a importância da escala 

a quantidade de habitat e a fragmentação dependem da 

escalas espaciais é

para evidenciar o efeito da paisagem sobre as variáveis 
da vegetação estudadas. Possivelmente, isso ocorre 

que é estimada como forma de determinar a escala 
apropriada para perceber o efeito da paisagem sobre as 

Conclusões

Dentre as métricas da paisagem, a área dos fragmentos 
florestais influenciou a riqueza e a abundância das 
espécies tolerantes  até a escala de 300 m. O 

riqueza de espécies herbáceas tolerantes , 
somente na escala de 100 m. O número de fragmento 

as variáveis da vegetação.
A riqueza de espécies herbáceas tolerantes  e 

a abundância das espécies arbóreas/arbustivas pioneiras 

de habitat florestal. Por outro lado, as correlações 

outras variáveis da vegetação diminuem com o aumento 
da escala, entre 100 m e 300 m.

Escolher corretamente as métricas da paisagem, 
a escala e as variáveis da vegetação utilizadas é 
fundamental para as análises. Esse procedimento deveria 
ser adotado ao se elaborar planos de manejos aplicados 

estabelecer ou ampliar as áreas de reserva legal.
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